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OS FRANCESES 'EM SANTA CATARINA 
Antônio Roberto Nascimento 

Dizrse que Santa Catarina é 
um mosaico cultural formado por 
elementos das mais di versas et­
nias. poúco ou nada se disse ain­
da sobre os elementos franceses 
e espanhóis que dsram também 
seu contributo à cultura catari­
nense. :Cos espanhóis tratamos 
em trabalho ainda não publicado; 
dos franceses trataremos aqui, 
sem intenção, contudo, de esgo­
tarmos o tema. 

A política lusa, quanto a San­
ta Catarina, conforme documento 
que já tivemos oportunidade de 
transcrever parcialmente (v. Blu­
lllenau em Cadernos, Tomo 
XXXII, n. 2, p. 35), foi de assen­
tar os espanhóis "para a parte da 
Curitiba" (sic) e os franceses "p3.­
ra a parte do Tebiquari e Viamão" 
(1748) . Não sabemos até que ponto 
essa determinação foi cumprida, 
pois um século depois vamos en­
contrar muitos franceses assen­
tados no litoral norte de Santa 
Catarina· O assentamento dos es­
panhóis, porém, é mais antigo, 
coincidindo com a data das ins­
truções lusas. 

O primeiro francês aqui radi­
cado parece ter sido o ferreiro 
Henrique Doin (Cf. Amoldo Ale­
xandre da Costa, S. Francisco do 
Sul, 1972, p. 60), natural de Pa­
ris, que partiu da França a bordo 
do Ibergantin "Jules" com destino 
a Montevidéu, onde che.gou em 
novembro de 1826, de lá voltan­
do ao Rio de Janeiro pela corve­
ta francesa "Zl3lée", arribada ao 
porto carioca em marco de 1827· 
Veio para a Ilha de Santa Catari· 
na embarcado na sumaca "Bom 
Amigo", de onde viaj ou por terra 

a São Francisco do Sul. Incum­
bido na feitura de novos sinos pa­
ra a Matriz de N. SO. da Graça, 
uma vez "que se atrevia a fundir 
de novo os dois sinos" (Cf. Carlos 
da Costa Pereira, História de S. 
Francisco do Sul, p. 119), Henri­
que Doin, "fu\l1cês de nação", não 
logrou dar cumprimento ao con­
trato e teve de pagar quarenta 
mil réis despendidos com o alu­
guel de escravos para a remoção 
dos sinos. Era filho de Guilher­
me Doin e de Luiza Polar, tendo 
sido casado, em primeiras núp­
cias, com a ｦｲ｡ｮ｣ｩｳｱｵ･ｮｾＳ＠ Suzana 
Maria da Conc€·ição, filha de Ci­
priano Inácio de MenezE:'s e de 
Maria de Jesus, naturais da Ilha 
de Santa Catarina, neta paterna 
de João Inácio Espíndola e de Ma­
ria de Santo Antônio, naturais da 
Ilha Terceira, e materna de José 
de Menezes e de Maria de Santo 
Antônio, natural da Ilha do FaiaI, 
com quem teve a filha Maria, ba·· 
tizada aos 3.9.1831 (V. Livro n. 
8 de batismos da Matriz da N. S3. 
da Graça), sendo padrinhos os 
avós maternos. Seu nome comple· 
to era Henriques Marins Nicolau 
Doin e foi casado, em segundo 
leito, com Ana Maria Wanner, 
também francesa, ao que supo­
mos, filha ou irmã de Antônio 
Luiz Wanner, francês, morto aos 
25.3.1874 (V. Livro n . 8 de óbi­
'tos da Matriz cit.), de hidropisia, 
com cerca de 60 anos, morador 
no Acaraí, já viúvo de sua mu­
lher Maria Rosa de Jesus, Esse 
Antônio Luiz Wanner, Vané, ou 
Wanné, como foi grafado, era fi­
lho de Antônio João de De·us 
Wanner e de Leonor Maria de Je' 
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sus, provavelmente franceses tam­
bem. Em 1870, era o eleitor 
n. 302 do 12°. quarteirão, quan­
do tinha 46 anos, era viúvo e la­
vrador (V. documento na Biblio­
teca Nacional, Relação de eleito­
res). Sua mulher era filha de 
Francisco José da Cunha Maciel 
e ds: úrsula Rosa de Jesus, descen­
dentes de colonos acoritas radica­
dos nas proximidade·s da Penha. 
Supomos que Antônio Luiz Wan­
ner fosse um ,dos franceses egre's-
50 do Falanstério do Saí e empre­
gado na serraria do Coronel Ca­
macho no Itapocu (cf , W. F. 
PIAZZA, Fourierismo em Santa 
Catarina, Blumenau em Cadernos, 
Tomo XIII, p. 66). Antônio Luiz 
Wanner e Maria Rosa de Jesus 
também tiveram a filha (ou irmã 
dele?) Zeferina Wanner, que, em 
solteira, teve, com Domingos Adu­
ce, também solteiro o filho natu­
ral Alexandre, batizado aos 
19.6.1851 (v. Livro n. 11 de ba­
tismos da Matriz cit.) , tendo por 
padrinhos Pedro Raimundo e sua 
mulher Cristina Wanner· Um 
"Aducci", em 1873, trabalhava na 
Alfândega em S. Francisco do 
Sul (informação colhida no Ar­
quivo Judiciário). Cristina Wan­
ner, a dita madrinha, talvez fos­
se filha, igualmente, desse fran­
cês, tendo sido casada com Pe­
dro Raimundo David, estrangei­
ro, provavelmente francês, com 
quem teve a filha Luiza, batizada 
aos 24.11.1852 (livro n. 11 cit.), 
com três meses, tendo por padri­
nhos Luiz Wanner da Silveira e 
sua mulhle.r Ana Generosa de Je­
sus ; o filho Nestor, batizado a85 
5.11.1854 (v. Livro n. 12 de ba­
tismos da Matriz cit.), com três 
meses, tendo por padrinhos Joa­
quim José de Oliveira Cereal e sua 
mulher Maria Teresa; o filho Rai-

mundo, batizado aos 15.6.1851 
(v. livro n. 11 cit.) , com seis me­
ses, tendo por padrinhos Leôncio 
Aubé, solteiro, e Josefina Deyrol­
le, casada; e a filha Leonor, bati­
zada aos 3·12.1846 (v. livro n. 10 
de batismos da Matriz cit·), em 
data bem próxima, portanto, da 
fundacão do Falanstério do Saí, 
a revelar a origem comum desses 
franc'.3ses, afora o ,caso de Henri­
que Doin Sênior. Uma Inácia Ma­
ria Wanner, talvlez filha de Antô­
nio Luiz Wanner e já falecida por 
volta de 1873, foi casada com An­
tônio José da Silva, com quem te­
ve os filhos Veríssimo Antônio da 
Silva, casado com Firmina Mar­
tha da Conceição, Leopoldina Ma­
ria da Conceição, casada com seu 
parente Manoel Bento da Silva, 
Bernardino José da Silva, casado 
com Maria Francisca da Graça, e 
lVIanoel Marcos da Silva., casado 
com Maria das ｄＰＱｾＲＮｳＬ＠ filha de 
Carlos Luiz Fernando Schlier, es­
trangeiro, e de Rita Maria da Con­
ceição, consoante o batismo do 
filho Amir, aos 25 . 12 , 1879 {v . 
Livro n. 17 de hatismos da Ma­
triz cit.), tendo por padrinhos 
João Domingos das Neves e sua 
filha Igolina Maria das N€·ves. 

Antônio Luiz Wanner e Ma­
r ia Rosa de Jesus Cunha Maciel 
tiv'2.ram o filho Victorino, batiza­
do aos 14.11.1847 (v. livro n. 10 
cit . ), com 14 dias, tendo por pa­
drinhos José Francisco Maciel, 
[lolteiro, e Carolina Rosa de J e­
sus, solteira, com 20 anos e sol­
teiro em 1878 (Arq. j ud. francis­
quense). Tiveram, outrossim, a 
filha Josefina Maria das Dores, 
com 19 anos e solteiro em 1868 
(id. ib.), casada, aos 14.3.1869 
(v. Livro n. 8 de casamentos da 
Matriz cit.), com Joaquim da 
Motta Cardoso, filho natural de 
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Faustina Ria de Jesus, neto pa· 
terno de Patrício da Mota e de 
Theodósia Maria. Tive·ram, além 
dos já citados, a filha Carolina 
Maria das Dores, casada com Jo· 
sé Pedro MacieL filho de José 
Francisco Maciel e de Florinda 
Joaquina de Santa Ana, morto 
aos 27.5.1887 (v. livro 1.0 de óbi· 
tos da Matriz cit.) em virtude "de 
envenenamento por mordedura 
de cobra" (sic). Tiveram, outr os· 
sim, a filha Maria Lidia, casada, 
em 1°,11 .1879, em JOinville, com 
.José Tavares dos Santos, viúvo 
de D2'lizia Rosa de Jesus, filho de 
Manoel Antônio dos Santos e de 
Maria ROsa de Je.sus, então já fi­
nada. Foi filha deles, outrossim , 
a Francisca Maria das Neves, 
casada com Antônio Budal Arins , 
viúvo de Andreza Maria da Gra· 
ça, bem como a Laurentina Ma­
ria da Conceição, batizada aos 
18.1.1846 (v. livro n. 10 de ba­
tismos da Matriz cit.), casada 
,com Francisco Wileke, ou Wille· 
kekon" protestante, natural de 
Hamburgo, filho de pai de igual 
nome e de Catarina Wyzama. An· 
tônio Luiz 'Wanner e Maria Rosa 
de Jesus tambz.m foram pais de 
José, batizado aos 6 .7.1849 (v. 
Livro n. 1tO de :batismos da Ma­
triz cit.), com 25 dias, tendo por 
padrinhos Edoardo Deyroll€· e sua 
mulher Josefina Logeune (v. in­
fra). 

Um característico desses fran­
ceses radicados em Santa Catari­
na parecei ser, SE,O., a fácil in­
tegração na comunidade local, co· 
mo se vê na frequência dos casa­
mentos inter·étnicos, afora uma 
ou outra exceção. 

O sobredito Henriques Ma­
rins Nicolau Doin, ou Henriqu8 
Doin Sênior, como prefe.rimos no· 
meá·lo, teve, de seu segundo leito, 

com Ana Maria Wanner, já fina­
da em 1861, a filha Luiza, batiza­
da aos 8.4 .1849 (v . Livro n. 10 
de batismos da Matriz cit . ), ten· 
do por padrinhos Francisco da 
Cunha Maciel e sua mulher úrsu­
la Rosa de Jesus; o filho Afonso, 
batizado aos 12.11.1850 (id. ib .); 
o filho Eusidório, batizado aos 
20.11 .1839 (v . Livro n. 9 de ba­
tismos da Matriz <Cit.); e a filha 
Carolina Luiza da Conceição, ca­
sada, aos 15.9.1861 (v. Livro n . 
7 de; casamentos da Matriz cit.), 
com Theodoro Wedekin, natural 
de Holtsshiment (?) , Reino de 
Hannover. Teve, além dos cita· 
dos, o filho Fred€'rico, batizado 
aos 1\6.2 .1843 (v. Livro n. 9 
cit.), com dois meses, tendo por 
padrinhos Antônio Luiz Wanner 
e Maria Rosa de Jesus, e o filho 
Guilherme, batizado aos '25.5.1845 
(id. ib,). Henrique Doin Júnior, 
outro filho, também ferfleiro, qual 
o pai, foi casado,em primeiras 
núpcias, com Claudina Rosa de 
Jesus, filha de Libório da Cunha 
Maciel e de Ana Tomásia de J e­
sus, neta paterna de José da Cu.­
nha Maciel e de: Quitéria Inácia 
de Jesus, naturais de S. Miguel, 
e materna de Thomás Pereira da 
Rosa e de Justina Inácia de Je­
sus, todos descendentes de colo· 
nos açoritas. Foi o inv'entariante 
dos bens de sua mulher em 1894 
(autos extraviados, relação de in· 
\'entários francisqu.enses. O filho 
Afonso Apolinário Doin, já viúvo 
de sua primeira mulher Escolásti­
ca Herminia Machado, tinha 34 
anos aos 5.4 1884 (v.Livro n 9 de 
casamentos da Matriz ciL) , quando 
passou a segundo leito com Eugê­
nia Maria da Conceição, filha na­
tural de Leonarda Rita de Jesus· 
Era "artista" de profissão e teve, 
talvez do s e,gundo matrimônio, Q 
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filho João Flávio Doin, jornalista 
(Cf. Arnaldo S. Thiago, História 
da Literatura Catarinense, p. 
502), irmão de Ewaldo DOin, ad­
ministrador da fazenda em São 
Paulo. Em 1924, uma Maria Eu­
gênia Doil1. Maluche teve seus 
bens inventáriados por FredE'rico 
Ma.luche (v. relação de inventá­
rios francisquenses). O sobredito 
Theodoro Wedekin lera filho de 
Andreas Wedekin e de Magdale­
na Wedekin, ambos também natu­
rais do Reino de. Hanover, confor­
me batismo do filho Ernesto, aos 
10.2.1866 (v. Livron, 14 daMa­
triz cit.), nascido aos 7 de agos­
to de 1865, e do filho Henrique, 
batizado aos 7.4 .1863 (id. ib . ) , 
ambos havidos com sua primeira 
mulher Carolina Luiza Doin. Os 
padrinhos de Ernesto foram Hen­
rique Doin Júnior com "a assis­
tência de Emma Delitsch da Co­
lônia D. Francisca". Já de H'2nn­
que foram Henrique Doin e D. Ma­
ria Ba,cellar, representada por D. 
Jenny Engelk3. Henrique Doin Jú­
nior teve seus !bens inventariados, 
em 1911, por Maria Pureza da Gra­
ça DOin, sua segunda mulher (v . 
relação de: inventários cit.) 

ｅｳｰ･ﾷ｣￼ｩ｣｡ｭ･ｮｴｊｾ＠ ligado ao Fa­
lanstério do Saí, como já adian­
tado em outro trabalho, foi o 
francês León Ledoux, também 
grafado Ledoux León, Lodoux 
Leone e Leôncio Ledoux. Foi ca­
sado com Rosa Guizar, ou Gui­
sard, também francesa, ,conforme 
batismo do filho Francisco, aos 
13.7.1845 (v . livro n . 10 de ba­
tismos da Matriz cit.) , tendo por 
padrinhos Francisco José de Sou­
sa, viúvo, e Gertrudes Carolina 
Teresa. León Ledoux e Rosa Gui­
sard tiveram seus bens inventa­
riados, em 1927, por Aníbal de 
Freitas Ledoux t v. relação de in-

ventários cit.). O casal teve · tam., 
bém o filho Jorge, batizado aos 
7.4.1849 (v . liv. 10 cit.), com 
nove meses, tendo por padrinhos 
Frederico Tomás e J osefina N e­
nevé "todos naturais da Franca" , ｾ＠

(sic). O primogênito seria, ao 
que supomos, o Alberto Ledoux, 
casado com Carolina Maria, filha 
de Antônio Afonso da Costa e de 
Maria Angélica da Silva, confor­
me batismo da filha Eugênia, aos 
30 de dezembro de 1881 (v. Li­
vro n. 1,7 de batismos da Matriz 
cito fI. 223), nascida aos 
29.10.1880, casada, aos 21. 2 .1922 
(v. nota à margem do batismo), 
com Reinaldo Pereira Maia, ten­
do por padrinhos Victorino Alv'es 
Jacinto e sua mulher Claudina. 
Alberto Ledoux e Carolina Maria 
da Conceicão também tiveram o 
filho Alexándre, batizado aos 2 de 
fevereiro de 1876 (v. livro n. 16 
de batismos da Matriz cit.) , ten­
do por padrinhos Germano José 
da Silveira 'e sua mulher Luiza 
Joaquina de Sousa. Jorge Eduardo 
Ledoux: tinha 36 anos e eracar­
pinteiro, aos 12.7.1884, quando 
-casou com Blandina Maria de 
Freitas, de 20 anos e lavradora, 
filha de João Laurindo Gomes de 
Freitas e de Ana Maria da Concei­
ção (v. livro n. 9 de casamentos 
da Matriz dt.), moradores no 
Cubatão Grande, neta paterna de 
Laurindo Gomes de Freitas e de 
Florentina Vicência, naturais da 
Ilha de Santa Catarina, 'e, mater­
na de Januário de 'Oliveira CercaI 
€. de SUa segunda mulher Joana 
Dias da Silveira, com quem teve 
os filhos Lindolfo, AníbaL Antô­
nio, Maria e Georgina (v. Arnol­
do Alexandre. da Costa, ob. cit., 
p. 37). George Eduardo Ledoux 
morava no Saí, onde nasceu sua 
filha Maria de Freitas, com 21 
anos aos 17 . 2 .1909 (v. Registros. 
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da Catedral de Joinville), quando dência na região. 
casou com J oãode Oliveira do Figura assaz curiosa foi a do 
Nascimento, morador no Boa Vis- Dr. Eduardo Júlio Deyrolles (Cf. 
ta, di3. 30 anos, filho de Antônio Carlos da Costa Pereira Hist. da S. 
de Oliveira Borges e de Querina Francisco do Sul, P. 14.0 a nota 9), 
Afonso Moreira. Pela Resolucão que não era doutor em Medicina, 
de 31.1.1931, uma Amália Leal senão em Ciências. Juntamente 
Ledoux foi nomeada professora com o Dr. Darrouzain, foi autor 
da escola da Colônia do Saí (v. do exame médico, procedido no 
Cole.tânea de Leis de 1931). cadáver de Basile Bolaine, assassi-

Outros dos franceses que nado por Desiré Mayons, piloto 
participaram ativa e especifica- do brigue que trouxe a segunda 
mente do Falanstério do Saí fo- leva de colonos franceses e mercê 
ram Raymond Nenevé de Josefa de se havelr tomado de amores 
Maquinham. Raymonde Nenevé pela mulher da vítima, Marie Vil­
já era finado em 1°.4,1877 (v. re- ginie, Já era finado em 1884, 
gistros da Catedral de Joinville), quando sua viúva foi presa e chi­
quando ::ieu filho Luciano Ale- bateada. Deixou, segundo essa in­
xandre Nenevé, batizado aos formação, sua famUia na mais 
20. .1.1842, em S. Francisco do extrema miséria. Nada obstante, 
SuL casou com Baldoina Simões foi senhor de muitos escravos, 
da Silva, nascida e batizada em conforme se vê no batismo di:: 
São José dos Pinhais, Província Aurélia, aos 6.8 .1,g53 (v. Livro 
do Paraná, e moradora "em Ba- n. 11 de batismos da Matriz cit.), 
teias disrtito de São Bento", filha crioula, com três meses de idade, 
de José Simões de Oliveira e de filha natural de Rita, "escrava de 
Maria Simões da Silva, também Eduardo Deyrolles" (sic). Essa 
naturais de S. José dos Pinhais. m\2sma escrava teve a filha Ger­
Roberto Luiz Nenevé; nascido aos mana, batizada aos 29.12.1851 
1,8.2.1854 e batizado aos 19 de <id. ib . ), com cinco meses. Foi 
maio de 1859, já em Joir.villc (id. senhor, outrossim, de Miguel, 
ib.). era morador na Estrada D. "africano", batizado aos .. . . . . 
Francisca, onde era casado com 29.12.1851 Cid. ib.) , com 18 
Elisa Amaral Gonçalves de o li- anos, filho dI::- pais incógnitos". 
veira, com quem teve a filha Ma- Em 1909 (Arq. Jud. de S. Fran­
ria Magdalena, batizada aos... cisco do Sul), foi proc€·ssado o 
17.8.1893 (id. ib,), nascida aos 21 inventário dos bens dele, onde se 
de maio daquele ano, e a filha vê que além da casa "no morro 
Clotilde Paulina, batizada aos 14 do antigo Quartel, por detrás da 
de abril de 1895 (id. ib,), nasci- Rua Ipiranga", era propietário 
da aos 20 de março daquele ano. também da Ilha do Cacão. Morre 
Alexandre Luciano Nenevé foi "há mais de 20 anos, derxando mu­
pai de Manoel Francisco Nenevé, lher e filhos, os quais, retirando-se 
batizado aos 21 de junho de 1880 desta cidade para o Rio de Janei­
(id. ib . ), nascido aos 15 de abril ro, de onde se apartaram para 
daquele ano, e morto aos lugar ignorado" (sic). Foi casado 
23.11 .1956, em Bateias de Baixo, com Josefina Logeune, também 
Comarca de São Bento do Sul francesa, com quem teve a filha 
(Termo nO. 1.567, fI. 83, Livro Carolina, batizada aos 29.11.1857 
C-4) , deixando grande descen- (v. ' Livro n. 12 de, ,batismos ' da· 
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Matriz (cit.), -com quatro meses, 
tendo por padrinhos o Dr. José 
Rodrigues Ferreira, residente no 
Rio de Janeiro, por procuração 
apresentada pelo Capitão Francis­
co Mathias de Carvalho, viúvo, e 
D. Leopoldina de Lima Ferre-ira, 
casada . Teve também o filho Ma­
noel, batizado aos 25 _ 5 .1843, com 
46 dias, tendo por padrinhos Ma­
noel Joaquim Bacellar e sua mu­
lher Maria Cândida Bacellar (v_ 
Livro n. 9 de batismos da Matriz 
cit. ), que foi o Manoel Júlio Dey­
rolle, solteiro aos 7.4.1861, quan­
do foi padrinho juntamente com 
sua mãe. Teve, outrossim, a fi­
lha Leontina, batizada aos 10 de 
agosto de 1850 (v. Livro n . 10 
de batismos da Matriz cit.), 
com a observação de que "tomou 
no sacramento da confirmação o 
nome de Catarina" e tendo por 
padrinhos Leôncio Aubé, solteiro, 
e Camila Mure, casada. Teve, a­
lém dos referidos, a filha Ângela, 
batizada aos 6.11.1847, o filho 
Júlio, batizado aos 2.10.1853, e 
a filha Catarina, batizada aos 15 
de abril de 1855 (diversos regis­
tros leclesiásticos). Não logramos 
descobrir quantos desses filhos 
sobreviveram a ele, nem para on­
de foram. 

Outro francês que. acabou fi­
cando pela região, após o malo­
gro do Falanstério do Saí, foi o 
Venâncio João de Laurié, morto 
em J oinville, aos 15.1.1888 (v. 
Registro da Catedral de Joinvil­
le), com cerca de 45 anos, de pa­
ralisia, "francês", já viúvo de Ale­
xandrina Maria, :Pereira, "na ca­
sa de Antônio Dias, no Cubatão 
Grande". Quatro anos ant2,s, ou 
seja, aos 26.4 .1884, também mor­
rera em Joinville (id. ih. ), Josl:o­
fina Maquinhain Nenevé, viúva de 
Raymond Nenevé, lavradora, nai 

tural da França, de marasmo, com. 
73 anos de idade. 

A maioria dos falansterianos, 
porém, foi embora da região e tal­
vez tivesse voltado para a Fran­
ça. Foi o caso, por exemplo, de 
um Narcizo Deyrolle, casado, 
provavelmente aparentado com o 
Dr. Deyrolles acima referido, que 
foi padrinho de Ernesto, a?s 
19.10.1845 (Livro n. 10 de batls­
mos da Matriz de N . So. da Gra­
ça) , de dois meses e cin,co dias, 
filho dos "frances3s" Jose Fran­
cisco Magnin e Margarida Victo­
rine Bonder, juntamente com a 
mulher do Dr· Deyrolles, Josefina 
Logeune. Foi o caso, igualmente, 
de um Clemente Labbé, solteiro, 
padrinho de Clemente, aos 17 de 
julho de 1847 (id . ib.), filh? de 
Bento José Fernandes e de ursu­
la Maria de Jesus. O mesmo S'e 

deu com Augusto Adolfo Teyssei­
re e sua mulher Maria Luiza Ela-
qan, "franceses", que, aos ..... . 
28.4.1844 üd,. Ib!), bat.izaram o 
filho José, tendo por padrinhos 
Francisco de .oliveira CercaI e Jo­
sefa Maria da Conceição. Talvez 
fossem dos socialistas francese·s 
que ficaram pela região, S. E. 0, 
Lourenco Gorzet e Esmênia A­
gostinha Congechofem, que, em 
São Francisco do Sul, batizaram 
o filho Gustavo, aos 26.5.1858, 
com quatro meses (Livro n ｾ＠ 13 
da Matriz cit.), tendo por padri­
nhos Gustavo Luiz Lebon e sua 
mulher Camila Leocádia Mure, 
bem como o filho Eduardo, aos 
8.9.1851, com nove meses (Livro 
n . 10 da Matriz cit.) , tendo por 
padrinhos Le·ôncio Aubé, solteiro, 
e D. Isabel de Beaurepaire, por 
procuração apresentada por Jose­
fína Logeune, casada 

Do susodito Capitão Gustavo 
Luiz Lebon, francês também, já 
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tratamos, -em -biografia especiali­
zada, bem como do Dr. Benoit 
Jules de Mure, cuja única filha 
'casou 'com o referido Lebon. Ho­
meopata que esteve na colônia do 
SaÍ, onde foi proprietário de ter­
ras, e depois foi para Santa Ma­
ria da Boca do Monte (RS), men­
cionamos também Nicolau Mon­
gin, ou Mangin. 

Um M. Frontin, "cidadão 
frances" (Cf. C . Ficker, História 
de JOinville, p. 57), tinha cabana 
rústica no Caminho do Jurapé, a 
partir do qual o Hio Cachoeira 
não seria mais navegável. É mui­
to provável que tenha ido embo­
ra também. 

De Louis François Léonce 
Aubé há p'3.rfeita identificação 
biográfica por autores nacionais 
e estrangeiros. 

Em Joinville, teve·-se, depois , 
muito depois da Colônia Socialista 
do Sai, a presença de Ernesto Ca­
nac, comerciante francês, que teve , 
com Martinha de Brittes, morado­
ra na Estrada do Sul, a filha na­
tural Regina Maria, batizada aos 
11.1.1888, nascida aos 22 de maio 
de 1886 (Registros da Catedral 

Subsídios Históricos 

de J oinville), "reconhecida no as: 
sento", por força da Lei n· 463, 
de 2.9.1847, tendo por padrinhos 
Libero Guimarães e D. Maria 
Bastos César de Mello· 

Contemporâneo desse comer­
ciante foi o Dr. Ettiene Antoine 
Douat, natural de Bordeaux, 
França, morador na Rua Alemã, 
em JOinville, filho Víctor Douat 
e de D. Ma.ria Clara Micheaue, 
casado com D . Luiza Amália 
Martha Douat, filha de Frederico 
Jordan e de D . Bárbara Meyer, 
com quem teve, dentre outros, 
o filho Henrique Douat, com 22 
anos aos 14.5.1904 Cid. ib.), 
quando casou com D . Erondina 
Moreira, de 19 anos, filha de João 
Eugênio Moreira Sênior e de D. 
Alexandrina Rosa de Jesus, neta 
paterna de João Afonso Moreira 
e de Helena Dias de Santa Ana, 
e materna de Manoel Machado 
Gallo Júnior e de Josefa Maria 
da Conceiç,ão, naturais de S. Mi­
guel da Terra Firme e descenden­
tes de colonos açoritas. 

Significativa, portanto, a pre, 
sença da cultura francesa em ter­
ras catarine·nses. 

Coordenação e Tradução Rosa Herkenhoff 

Excertos do «Kolonie-Zeitung ». (Jornal da Colônia), publicado na 
colônia Dona Francisca, Joinville, a parti r de 20 de dezembro de 1862. 

NOTICIA DE 12 DE MARÇO DE 1870: 

Dona Francisca, Voluntários. - Há quase cinco anos, partiram os 
nossos voluntários, a fim de se reunirem ao exército em guerra contra o 
Paraguai. No decorrer do tempo, regressaram para Joinville, o Tenente 
Hof,fmann, Blum, Knape e van Vossen, e estes dias vieram diretamente do 
Paraguai , em licença de quatro meses, -o Sargento L. Richter e o Furriel 
E. Ganzli. Encontravam-se eles em Rosário, no norte do Paraguai , no 
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áuartel-Generai do Marechal Conde d'Eu. De Ássunção a Santa Catarina 
(Florianópolis), viajaram no transporte «Marcílio Dias». Acompanharam­
nos até o nosso município, dois outros voluntários, o Capitão Vieira e o 
Sargento Rocha. Faleceram durant8 a guerra, vários dos nossos voluntá­
rios: Baurath, já na viagem de ida, sepultado nas proximidades de La Paz, 
von Reibnitz, afogado no Rio Paraná, von der Osten, Meyer, Seiler, Itzfeld, 
Wenz, Eisendecher e Gráfe, este último falecido no hospital. Dos volun­
tários ainda vivos, Stern afastou-se das tropas, Tesch e David Gentner 
foram presos por faltas disciplinares e enviados ao Rio de Janeiro, onde 
foram liberados e somente Neuschi.ifer e Majerus ainda se encontram no 
Quartel-General. O voluntário, colono G. Ziegler, que se juntou ao con­
tingente por ocasião da partida dos voluntários de Desterro, seguiu em 
licença para Montevidéu. De todo o contigente alemão de voluntários, 
das colonias Dona Francisca, Blumenau, Santa Isabel e Terezópolis, que 
se compunha inicialmente de 136 homens, ainda se encontram no campo 
da batalha 25, atualmente incorporados ao 18°. Batalhão. Dos oficiais vo­
luntários, alguns já regressaram há bastante tempo, sendo: Comandante 
von Gilsa, Primeiro Tenente von Seckendorf e os Tenentes Hoffmann. 
Odebrecht, Friedenreich e Sametzki. Um dos oficiais, Tenente Endreny, 
húngaro, retirou-se também recentemente. O contigente alemão se en­
contrava a princípio em serviço da Armada, ficando depois longo tempo 
estacionado na Ilha Cerrito e parte do mesmo foi enviado para Ros;l rio, 
trinta milhas ao norte de Assunção. Todos os voluntários são unânimes 
em enaltecer as qualidades do Marechal Conde d'Eu , muito estimado pe­
los soldados, pois se mostrou sempre como comandante eficiente, com­
partilhando todas as dificuldades com os seus soldados, presente, em to­
dos os momentos, supervisionando tudo e dando sempre ordens precisas. 
Sem a sua presença, a guerra se prolongaria por muito mais tempo. Todo 
o exército se encontra em boa .forma, apto para a guerra e a cavalaria 
também em excelentes condições, servida de ótimos animais. Nada mais 
há a temer de Lopes, que se retirou com alguns de seus companheiros 
para as selvas do Mato Grosso, completamente desprovido. Sua fortuna, 
vinte carroças repletas de dinheiro, ele já perdera em Serro Leon. As tri­
bos indígenas dos botocudos, são os seus inimigos mais ferrenhos e lhe 
causam os maiores danos nas florestas. A tribos dos coroados, outro­
ra seus aliados, também se revolta ram contra ele, devido ao fuzilamento 
de um de seus caciques. A guerra está, por assim dizer, terminada. Todos 
os voluntários e os contigentes da Farda Nacional, estão regressando aos 
lares. Além dos três batalhões de voluntários, que já passaram por San­
ta Catarina, ainda mais três batalhões, se encontram em viagem num 
navio que deve aportar nos próximos dias em Desterro. No Paraguai fi ­
caram, por enquanto, acantonados mais ou menos oito mil homens das 
tropas regulares. 

Ainda há a mencionar, que os batalhões de voluntários, por oca­
sião de sua passagem por Santa Catarina, não se portaram conveniente­
mente, brigando entre si , e conforme consta , houve muitos feridos e até 
mesmo mortes. 

A coleção completa do «Kolonie-Zeitung» faz parte do acervo do 
Arquivo Histórico Municipal de Joinville. 
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HISTóRJ.,A, FATOS E COMENTÁRIOS 

DISCÚRDIAS ENTRE BRASILEIROS E ALEMÃES 
W. J. Wandal 

(Contil:uação do número anterior) 

Passados aqueles dois fatos 
de março, voltaram as polêmicas 
políticas a aparecer na imprensa 
do Município e até nas conversas 
das agremiações sociais. Ent[to, a 
fim de ･ｶｩｴ｡ｲ･ｾＭｳ･＠ acontecimen­
tos políticos mais graves, a im­
prensa blumenauense pública, em 
abril de 1899, o segumte: "são 
convidados os eleitores republica­
nos a reunirem-se no domingo, 9 
de abril, às 4 horas da tarde, na 
casa do senhor Gross. O fim de 
tal reunião é tratar-se do melhor 
me·io de constituir-se, consultan­
do de perto a vontade do eleitora­
do, um Diretório para o Partido 
Republicano, sem que nete preva­
leçam as divergências individuais 
que tentam dividi-lo". 

Como resultado dessa re·u­
nião, funda-se em 16 de julho 
.desse ano, em Passo Manso, o 
"Volksvere.in" (Sociedade Popu­
lar), "uma sociedade com fins 
políticos cujo objetivo era unir 
o homem do campo para uma 
participação ativa nas ele·ições e 
romper com o então existente sis­
tema protecionista". O movimen.­
to para a criação do "Volksve­
pain" teve como seu iniciador Eu­
gen Fouquet, estando naturalizan­
do-se brasileiro e contando com o 
apoio de Richard Hinsch. Outro 
objetivo do "Volksverein" era, 
também, apossar-se do poder mu­
nicipal nas próximas eleições, 
além de opôr-se à administração 
do Dr. José Bonifácio da Cunha. 

A polêmica política, iniciandJ 

pequenos conflitos raciais a par­
tir de 1901 em Blumenau, te·ve 
como veículo propagador o "Der 
urwaldsbote " , quando era seu re­
dator Eugen Fouquet, p.:rsonali­
dade, até certo ponto, criticada 
no meio político-administrativo­
jornalístico da região. Por tal 
motivo, convém falarmos um 
pouco de Fouquet, ante·s de en­
trarmos em detalhes sobre a po­
lêmica político·social de 1901, en­
vohil.:.ndo nacionais e imigrantes. 

Segundo o jornal "Brasil 
Post", nO. 806, de 14 de maio de 
1966, a permanência de Eugen 
Fouquet em Blumenau era "con­
siderada apenas como de estudo 
e que seria de caráter transitório, 
tornou-se definitiva". A ação mais 
marcante de Fouquet fo i no jor­
nalismo, como base para a divul­
gação de suas idéias políticas, 
tendendo para um socialismo ba­
seado na capacidade laborativa 
do homem, em prol do desenvol­
vimento sócio-econômico comuni­
tário. 

"Para a profissão de um jor­
nalista, no melhor sentido da ｰｾﾭ
lavra, Eugen Fouquet trouxe em 
profusão: uma ampla formação 
cultural, uma pena ágil, um cora­
ção aberto, olhar agudo e crítico 
integridade, um grande dom de 
oratória mais coragem em e·xpôr 
clara e precisa sua opinião, como 
também, de assumir a mesma. Ja­
mais foi um jornalista que colo­
cava seu manto em direção de 
onde soprava o vento e colegas 
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que o faziam, e quando os lencon­
trava, encarava-os com profundo 
desprezo". 

Afirmamos ser criticada a 
ação de Fouquet, baseados na pu­
blicação do "Brasil-Post", anteri­
ormente mencionada, pois, em 
certo trecho aquele jornal paulis­
ta faz €'sta alusão ao nosso refe­
renciado: 
"Eugen Fouquet provocou muita 
controvérsia, mas também encon­
trou muito auxílio e apoio. A con­
trovérsia, a hostilidade declarada 
chegando até a agressões pes­
soais vieram, a princípio, de S€ollS 

opositores políticos em Blume­
nau, e após 1918, como conse­
qüência de sua posição crítica pe­
rante a política alemã, de Porto 
Alegre, Curitiba, São Paulo e 
mesmo . de círculos de sua terra 
natal, todavia, não do Rio de Ja,­
neiro". 

No campo político Eugen 
Fouquet notabilizou-se pela fun­
dação do "Volksverein", entidade 
sócio-política, cuja justificativa 
de sua criação já foi mencionada. 
Para maior facilidade €m conse­
guir a participação dos blume­
nauenses na ação política munici­
pal, fundou durante o congres­
so do "Volksverein", ocorrido 
por ocasião dos festejos de Espí­
rito Santo (26 e 27 de maio de 
1901), o "Volkspartei" Partido 
Popular, tendo como programa 
de gov€·rno: 

"a) eliminação da bi-tributaçã8 
do comércio e da indústria p€1os 
Estado e Município; 

b) fim dos impostos munici­
pais de exportação e de circula­
ção de mercadorias; 

c) criação de imposto, o qual, 
obriga o ｰ｡ｲ｣･ｬ｡ｭ ｾ ｮｴｯ＠ de gran­
des áreas de terra que estavam 
servindo à especulação, com o 

propósito de povoamento das 
mesmas; 

d) apoio 'à agricultura por 
meio de instalação de núcteos a­
gropecuários através da importa­
ção de gado de raça pelo governo 
estadual e de exposições periódi­
cas de gado e produtos agrícolas, 
com considerável prêmio em ､ｾﾭ

nh'eiro para os criadores de des­
taque; 

e ) promulgação de lei de 
proteção às florestas para conU 2'r 
o desmatamento indiscriminado e 
assim prevenir a devastação da 
terra; 

f) atualização da lei eleitoral; 
g) eliminação do sistema de 

pagamento de funcionários atra­
vés de gratificações e vantagens; 

h) criação duma política de sa­
lários fixos e condignos para os 
funcionários municipais, podendo 
o governo exigir mais de suas ca­
pacidades, dispensando grande 
parte de funcionários desneces­
sários". 

Depois de criado o partido e 
aprovado s€·u programa de traba­
lho, Eugen Fouquet falou, ainda, 
sobre outras ações sociais. "O 
·cultivo das tradições germânicas 
ficava ao encargo das famílias, 
das sociedades, da igreja e da es­
cola. "O imigrante", disse, "ama 
o País no qual encontrou uma no · 
va pátria, sofre com os males que 
a atingem e ofer€·ce seus présti­
mos para melhorar a situação"_ 

Eugen Fouquet requereu sua 
naturalização de cidadão brasileI­
ro, €m fins de 1900, tendo o do­
cumento comprobatório de sua 
nova nacionalidade sido expedi­
do no Rio de Janeiro, €m 20 de 
maio de 1901, trazendo a assina­
tura de Epltácio Pessoa, Presi­
dente da República, pos.teriormen­
te, no quatriênio 1919 a 1922. Foi 
um "cidadão brasileiro que se em-
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penhava sem restrições pelo bem 
de sua nova pátria, sem entretan­
to, jamais negar sua origem. Du­
rante os anos de sua atividade, 
Eugen Fouquet foi considerado 
por amigos e adversários como 
líder intelectual dos teuto-brasi­
leiros em Santa Catarina e tam­
bém fora do Estado"· 

Os s'eguidores da doutrina 
política de Eugen Fouqu1et, a par ­
tir de Alwin Franz Schrader, con­
seguiram êxito em suas adminis­
trações. 
"Assim, foi r,ossÍvel chegar a es­
te desenvolvimento com propícias 

Cartas 

e encantadoras cidades - hoje 
divididas 'em muitos municípios 
- e", levando Blumenau a tal ex­
pressão, "que passou a ser conhe,­
cido de todos nós como o muni­
cípio modelo", segundo palavras 
dd "Brasil-Post"· 

Eugen Fouquet. nascido em 
Buetow, na Pomerânia, inicial­
mente, pertencente à França e em 
1866, quando nasceu Fouquet, já 
era domínio germânico, naturali­
zado brasileiro em 1901, morreu 
em Blumenau a 9 de janeiro de 
1937. 

(Continua no próximo nO.) 

Do nosso c.olaborador e leitor Armando Luiz Medeiros, recebemos 
a seguinte carta: 

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1991. 

Sr. José Gonçalves 
Revista «Blumenau em Cadernos ». 
Caixa Postal 425 
89015 Blumenau SC. 

Prezado Senhor Gonçalves 

Por sugestão de D, Suely Patry quando da minha visita ao Arquivo 
HistóriCO durante o ano passado, passo às suas mãos um artigo sobre a 
vida do meu avô Alfredo Baumgarten, para publicação em nossa revista. 

Digo nossa revista, pois a acompanho desde seu nascimento (é 
verdade que com alguns grandes intervalos). Recebo-a regularmente e 
representa, um de meus pontos de contacto com minha cidade de .origem. 

Estou preparando alguns outros relatos que podem eventualmente 
representar interesse na publicação, espero mandá-los oportunamente. 

Aproveito a ocasião para cumprimentá-l.o pelo excelente desem­
penho, ao manter por tantos anos a qualidade e a regularidade da re­
vista. Sei bem o que isto signi.fica, pois também sou diretor de uma pu­
blicação, embora de outro estilo, de uma associação setorial. 

Aproveito ainda para envietr meu pedido de renovação de assina­
tura e alteração de endereço. 

Atenciosamente, 
Armando Luiz Medeiros 
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AUTORES CATARINENSES ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

TEMPO DE HOMENAGENS 

laponan Soares, incansável pesquisador. acaba de dar a público 
importante livro a respeito de uma .f igura de realce em nossas letras. Re­
firo-me ao volume «Salim Miguel - Literatura e Coerência» (Lunardel­
li/UFSC - Florianópolis - 1991 ), onde ele reuniu algumas das mais ex­
pressivas manifestações críticas a respeito da vida e da obra do conhe­
cido escritor por ocasião do 40° . . aniversário de sua estréia literária, com 
o livro «Velhice e outros Contos», em 1951 . Selecionando com muito cri­
tério dentro do vasto material existente, aproveitou o Organizador textos 
de Antônio Hohlfeldt, Edda Arzúa Ferrei ra, Tânia Regina Oliveira Ramos, 
Janete Gaspar Machado, Raul Antelo, Tânia Macedo, Guido Wilma: Sas­
si, Alcides Buss, Mário Pontes, Cícero Sandroni , além de entrevista e de­
poimento do próprio escri tor, minuciosa cronologia, bibliografia ativa e 
passiva e uma iconografia muito rica. 

Muito mais que dar uma visão do pensamento e dos rumos da obra 
de Sal im Miguel , mostra o livro como se in iciou e evoluiu «a reali zação 
de um projeto lite rá rio que, decorridos quarenta anos, continua em pro­
gressivo andamento. Essa obra em cu rso tem o saldo de cinco livros de 
contos, três romances e dois volumes de crítica literária», para usar ex­
pressões do próprio Organizado r. Integrando o grupo que se batia pela 
renovação do conto brasileiro, Salim Miguel conquistou posição destaca­
da em nossas letras pelo empenho com que se dedicou a essa tarefa e 
pelos resultados alcançados. «Para Santa Catarina - a.firma laponan 
- a obra literária de Salim Miguel tem especial significado. pois é da 
realidade catarinense que o esc ritor fala em seus livros, captando-a 
com suas particularidades intrínsecas e dando-lhe a devida universal ida· 
de. A ele também se deve a renovação das atividades culturais catarinen­
ses, quando em 1948, por intermédio do Grupo Sul, com outros intelec­
tuais portadores da mesma inqui etação, instaurou aqui o movimento de 
modernidade pregado pela Semana de 1922.» 

A importância do Grupo Sul está muito bem retratada no conhecido 
livro de Lina Leal Sabino, de que me ocupei num capítulo de «O Perto e 
o Longe». Testemunhei pessoalmente algumas atividades do Grupo, em 
sua fase final, quando cheguei em Florianópolis para cursar a Faculdade 
de Direito. Não apenas a estrela do filme, Lilian Bassanesi, e o escritor 
Silveira de Souza eram meus colegas de turma, e Walmor Cardoso da Sil­
va, poeta, meu contemporâneo, como muito frequentei a «Livraria do Sa­
lim», quartel-general do «bando de malucos» que se filiava ao Grupo. As 
incompreensões e críticas que sofreu em sua ·fase heróica são relembra­
das no livro organizado por laponan numa deliciosa crônica de- Guido· Wil­
mar Sassi onde, entre outras coisas, diz o seguinte: «Salim Miguel plantou 
árvores? Ignoro; sei que ele andou espalhando por aí. no Brasil inteiro, 
mancheias de sementes culturais. «Sul» inspirou a criação de grupos e 
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revistas literárias: «Litoral » e «Rumos», em Florianópolis e Lages, res­
pectivamente. Também o clube de cinema perfilhou; outros surgiram 
em Santa Catarina.» 

Para conclui r, perm ito-me citar mais uma vez lap-onan Soares: 
«Muitas são as formas de homenagear um escritor que atingiu deter­
minado estágio em sua obra. Uma delas é fazer a releitura de mo­
mentos singulares de seus livros e dimensionar a con tribuição que 
tem dado ao meio em que atua. Este é o nosso propósito ao estudar 
Salim Miguel nos múlt iplos aspectos de sua personalidade.» 

-.-.- .-.-.-.- .-.-.-
Antônio Possidon io Sampaio, advogado na área do Direito So­

cial e escritor c-om oito livros publicados, escreveu também o prefá­
cio de um de meus livros de contos. No dia 20 de outubro completou 
60 anos de uma vicb dedicada làs letras jurídicas e literárias. Co­
mo homenagem, seus amigos publicaram o livro «Retrato e um ho­
mem livre», reunindo textos de diversos autores sobre a vida e a 
obra dessa personalidade marcante que tanto tem dado à nossa cul­
tura. 

-.-.- .-.-.-.-.-.-.-
São homenagens semelhantes, uma perto e outra de longe, mas 

ambas justas e mereci das. Como são fatos que não costu mam acon­
tecer com muita frequência, seus real izadores merecem efusivos pa­
rabéns. 

UM LIVRO DE MEMóRIAS 
Publicado pela Fundação «Casa Dr. Blumenau», acaba de apa­

recer o curioso livro «Memórias de um blumenauense nascido em 
Goiás», de autoria de Victoriano Cândido da Silva, mais conhecido 
como Tesoura Júnior. Inquieto e empreend6dor, o memorialista se re­
velou desde cedo amigo das aventuras e das andanças. Numa lingua­
gem simples, sem a.fetação, ele vai narrando suas experiênci as desde 
a saída da terra natal até a definitiva fixaçào em nosso Estado com 
a naturalidade de quem relata acontecimentos de viva voz. Radialista e 
com grande vivência na Sociedade de Blumenau, ele recorda sua 
longa atuação no jornalismo esport ivo da c idade, envo lvendo incon­
táveis personalidades loca is, de ontem e de hoje. O relat.o é povoado 
de figuras curiosas e de fatos interessantes, tornando o livro uma 
experiência agradável. em especial para quem se relaciona com Blu­
menau. É também um depoimento sobre aspectos variados da vida 
local e estadual no último meio século. 

VARIADAS 
Está ci rculando mais um número (no. 9, 3a fase) da «Revista 

do Inst ituto Histórico e Geog ráfico de Santa Catarina», contendo es­
túdós sobre temas históricos e geográficos, notas e informações so­
bre a vida da Instituição. Destaco o trabalho. «O lugar da sogra na fa­
mília moderna», de Joana Maria Pedro, um bom exemplo de que 
abordagens do gênero podem ser vivas e interessarítes sem abdicar 
oa fundamentação . A Academia Catarinense de Letras empossou, em 
sessão solene. a nova ocupante da Cadeira nO. 7, Leatrice Moe" -
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ter cumprido mais do que a pena 
de dois meses a que acabou con­
denado. Sua missão na fracassada 
tentativa de revolução tinha sido 
aguardar instruções pelo rádio, por 
mensagens a ser enviadas do Rio 
de Janeiro, tão logo fosse confir­
mado o sucesso do golpe na Capi­
tal; para tanto ,fora necessário seu 
deslocamento para o litoral, onde 
a recepção era favorecida pelo 
mar, permitindo comun icações tan­
to durante a noite quanto durante o 
dia ... (por ironia do destino e con­
firmando o permanente princípio 
brasileiro de impunidade para os 
poderosos, o mentor do levan te, o 
Chefe Nacional Pl ínio Salgado não 
sofreu prisão; foi-lhe permitido um 
tranquilo embarque para o exílio 
em Portugal). 

Aliás, sua escolha para receber 
as notícias do Rio de Janeiro não 
fora feita sem razão. Baumgarten 
era, há muito, um aficionado pelo 
rádio. Com auxílio do cunhado 
Scholz, também ,fotógrafo mas que 
tinha servido como rádio-operaaor 
das forças alemãs durante a pri­
meira guerra, interceptava os des­
pachos telegráficos das agências 
de notícias internacionais, manten­
do o Zeitung tão atualizado come 
qualquer jornal dos grandes cen­
tros (foi depois denunciado e teve 
que interromper esta escuta). () 
hábito de escutar rádio o acompa­
nhou por toda a vida. Ouvia regu­
larmente todos os noticiários, des­
de o famoso arauto do Repórter 
Esso até o Galo que cantava para 
anunciar as notícias da Tupy. sem 
perder os da Rádlo Clube local. A 
noite sintonizava a Deutsche Welle 
em ondas curtas. Acompanhava 
com interesse tudo o que se pas­
sava, durante um período que co­
briu desde a consolidação da Re­
pública até os lançamentos espa-

ciais e as prímeiras sondas ｩｮｴ･ｲｾ＠

planetárias. 
Mas foi como fotógrafo que 

Alfredo Baumgarten deixou sua 
grande obra, não em fOrma de acer­
vo de algum espaço cultural, mas 
espalhada na imensa maioria dos 
lares da grande Blumenaú, aqui 
incluídos muitos dos territórios 
desmembrados em 1934. Crianças 
primeiras comunhões. escolas, alu­
nos, casamentos, .famíl ias, clubes, 
comícios, cerimônias as mais di­
versas: todas foram por ele retrata­
das. A ponte da estrada de ferro, 
o porto fluvial, os canteiros cen­
trais da Alameda, o Itajaí correndo 
ao lado da cidade: tudo virou qua­
dro e cartão postal. E as enchen­
tes! Os flagelos periódicos por que 
passa a cidade geraram sempre 
grande interesse por fotografias. A 
procura após a grande cheia de 
11, fotografada com grandes riscos 
a bordo de uma canoa improvisa­
da, acabou com todo o material 
disponível ; p3ra suprir a demanda, 
ｾｯｩ＠ necessário um caderno impres­
so, preparado nas oficinas do 
ZEiTUNG, igualmente esgotado. 
Reproduções de crucifixos ou do 
rosto de Jesus compunham lindos 
presentes para ocasiões especia is. 
Verdadeiro talento artístico era re­
querido para até gravatas co locar 
em fotos tiradas com roupa espor­
te. '. Tudo uma época que a foto­
grafia, .feita com negativos em cha­
pas de vidro já no tamanho final 
(em ocas iões de carência de mate­
riais, todos então importados, as 
chapas chegavam a ser sensibil iza­
das em casa!), habilmente retoca­
das para posterior cópia por conta­
to (em preto-e-branco, naturalmen­
te) e cuidadosa colorização à 
mão, produzia como resultado um 
trabalho que só estaria terminado 
ao ser emoldurado. Tudo produzi-
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do no ｡ｴ･ｬｩｾｲ＠ da Rua ãuinze, com o 
carimbo em relevo da Photogra­
phia Ba,umgarten. 

As chapas eram, depois de usa­
das, cuidadosamente classi.fi cadas 
e arquivadas, para permitir fácil re­
produção futura. Baumgarten dizia 
que este arquivo constituia o ver­
dadeiro patrimônio de um fotógra­
fo. Lamentavelmente, este seu 
imenso patrimônio, acumulado du­
rante mais de 40 anos, foi destrui­
do pelas águas da enchente de 57. 
Como sempre, a força das águas 
determinando o destino da cida­
de . .. 

Por algum tempo dedicou-se a 
documentar em cinema os princi­
pais acontecimentos da cidade. Os 
filmes eram enviados ao DIP, o De­
p@rtamento de Imprensa e Propa­
gan1a do governo de Getúl :o, que 
selecionava as partes que inte res­
savam, devolvendo o resto, com o 
pagamento de um preço estipula­
do pelo próprio DIP. Esse negócio 
havia sido intermediado pelo filho 
Alfredo, residente no Rio de Janei­
ro, porém foi cedo abandonado, 
pois, como o pagamento era rara­
mente recebido, era pouco com­
pensador e de difíc il execução. 
Parte das i magens fixadas no ce­
lulóide por sua câmara logrou no 
entanto sobreviver e hoje se encon­
tra no Arquivo Histórico de Blu­
menau. 

Alfredo Baumgarten foi mem­
bro ativo da Shützenverein, a So­
ciedade dos Atiradores, até a in­
terrupção de suas atividades pela 
guerra (e sua ocupação como quar­
tel do Batalhão do exército). Par­
ticipava de todos os eventos e 
guardava com orgulho uma boa 
coleção de medalhas ganhas nas 
competições, embora nunca tives­
se conseguido o primeiro lugar pa­
ra ser coroado Rei (fazia troça, di-

zendo que era melhor ser o ségun­
do, pois ser Rei sairia muito caro, 
ｾ･ｬ｡ｳ＠ bebidas que teria que pagar 
para todos os camaradas ... ). Cer­
ta vez chegou muito perto do títu­
lo. Tinha conseguido os dois me­
lhores resultados do dia, acertan­
do o número 12 (o centro) em dois 
alvos, resu ltado já considerado de­
finitivo pela maioria dos atiradores, 
pois já se aproximava o final do 
torneio. Foi quando apareceu seu 
companhe itO Max Clasen, já bas­
tante alcoolizado, bravejando que 
iria bater o resultado de Baumgar­
ten; bateu mesmo, acertando o 
prego central, .fazendo cair o alvo! 
Durante anos os três alvos, emol­
durados, fizeram parte da decora­
ção das paredes do Schützenha,us. 
Foi um acontecimento inédito na 
história da sociedade. 

Fazia parte de um grupo de 
bolão que se reun ia regularmente 
todas as semanas, no Clube Náu­
tico América, para jogar (e beber 
sua cerveja) até uma idade bas­
tante avançada (entre outros, fize-
ram parte do grupo os amigos Leo­

pold Rabe, Walter Voss, Benno 
Hoffmann, Guilherme Pawlowski, 
Theophel Zadrozny, Willy Scholz 
além de um Scheidemante l e um 
Brodersen cujos nomes não me 
ocorrem) . 

Seu espír ito pioneiro fez com 
que já em 1923 adquirisse um au­
tomóvel, grande sonho do fi­
lho recém-falecido. Seu primei­
ro carro foi um Ford Sedan 
1920', preto, placa de número 
2, comprado de segunda mão 
em Itajaí, em substitu ição à Kuts­
che com dois cavalos brancos, seu 
meio de transporte até então. 
Aprendeu a guiar ao levá-lo para 
casa (como de costume, numa 
época em que para dirigir ainda 
não se exigia carteira de habilita· 
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ção ... ). Como a maiOria dos mo­
toristas que começam a dirigir aos 
quarenta, nunca ,foi lá muito hábil 
ao volante, mas jamais sofreu nem 
provocou algum acidente grave. 

Em 1926 construiu uma pe­
quena mas confortável casa em 
Cabeçudas, usufruida por exatos 
trinta anos, para onde levava os 
netos em grupos de dois ou três, 
durante todos os períodos de fé­
rias escolares, tanto de verão co­
mo de inverno. Da varanda, via-se 
o mar (lembro-me muito bem dos 
inúmeros barcos de pesca à vela, 
depois substituídas por motoies, 
que de lá se avistavam, saindo pe­
la manhã e voltando à tarde). Os 
preparativos para as viagens le­
vavam mais de dois dias; muitas 
vezes até galinhas (vivas, é claro!) 
acompanhavam a bagagem; oca­
sionalmente, a geladeira era des­
pachada com antecipação .. . O 
percurso pela estrada empoeirada 
constituía-se em divertida aventu­
ra (pelo menos para os netos) sem 
duração definida, pois em razão de 
alguma superstição não era permi­
tido olhar para o relógio.. . As 
temporadas de férias eram anima­
das com pescarias e passeios ao 
farol. à Prainha (Praia dos Amores), 
à Praia dos Morcegos e à Praia 
Brava', além dos naturais banhos 
de mar, de manhã e à tarde. A 
noite, as conversas, os jogos e as 
histórias, como a do pescador Ot­
to, desaparecido sem deixar vestí­
gios e que teria sido levado por 
um submarino alemão ... A rotina 
tranqüila ,fo i, no entanto, aos pou­
cos alterada quando a década de 
50 transformou. Cabeçudas, na 
praia da alta sociedade c3tarinen­
se (afinal , lá residia Irineu, o Go­
vernador do Estado - o poder 
sempre atrai ... ). Meu avô, acos­
tumado à vida simples de antes, 

passou a procurar um terreno para 
trocar Cabeçudas por uma praia 
em ambiente menos sofisticado. 
Camboriú foi o lugar escolhido; ti­
nha uma bela praia e era um lugar 
bucólico, não possuindo distribui­
ção de água nem mesmo de ener­
gia elétrica (!) .Fizemos um sem nú­
mero de piqueniques na praia, ge­
ralmente lá pela foz do rio (sempre 
de olho na subida da maré, que 
poderia impedir a volta, de carro, 
pela praia), em busca de terrenos, 
mas, felizmente, a tal troca nunca 
se concretizou. 

Foi nesta época que, já sep­
tuagenário, heroicamento salvou 
três de seus netos (minha prima 
Marina, meu irmão João Alfredo e 
eu próprio) da morte, carregados 
por um repuxo, ao lado das pedras 
que dividem a praia de Cabeçudas. 
Ao ver a aflição das crianças sen­
do levadas pela correnteza, e ten­
do consciência de que não sabiam 
nadar (nadar era considerado mui­
to perigoso e não recomendável 
para crianças, pois poderiam aven­
turar-se demasiadamente ... ), ati­
rou -se imediatamente à água, reti­
rando os três, com o sacri,fício de 
um par de óculos perdidos. Foi um 
feito comentado em toda a praia e 
do qual tinha grande orgulho. 

Alfredo Baumgarten aposen­
tou-se em 1943, passando seu ne­
gócio para o filho Hans, seu conti­
nuador na profissão, sem no en­
tanto jamais fazer cessar suas ati­
vidades. Por mais dez anos conti­
nau retocando as chapas do atelier 
do f ilho, com a arte adquirida em 
seus anos em Leipzig e que 
exercia com maestria, paciência e 
dedicação. Esporadicamente ainda 
fotografava, mas apenas para aten­
der a pedidos especiais. Lia muito. 
Apreciava a boa música. Gostava 
de cultivar seu pomar e sua hor-
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ta; colhia uvas e morangos sab.oro­
síssimos e t.omates enormes. Gos­
tava de ,fazer artefatos de madeira, 
muitas vezes para presentear seus 
netos. O Natal era sua festa máxi­
ma; os preparativos começavam já 
antes do início do Advento. Che­
gada a grande noite, a festa inicia­
va-se sempre em sua casa. A árvo­
re era invariavelmente um pinheiro 
verdadeiro , adornado com antigos 
enfeites e velas de cera, em torno 
do qual todos, filh.os e netos, can­
tavamos as três estrofes da NOi\tfa 
Feliz, em coro com o canto desafi­
nado da avó Selma na mesma can­
ção em alemão. .. (seus doces de 
mel e sua 5tolle com amêndoas e 
frutas cristalizadas mais do que 
compensavam a desafinação .. . ). 

De tempos em tempos passava, 
com a mulher, uma temporada no 
Rio de Janeiro, em visita ao ,filho 
que lá residia . Seu permanente 
pioneirismo fazia-o experimentar 
todos os mei.os de transporte dis­
poníveis; viajaram de navio, avião 
ou ônibus. Lembro-me muito bem 
da emoção de sua chegada em um 

Curtiss Com mandeI' do Lloyd 
Aéreo Brasileiro ainda em 1951, e 
em 1954, pelo vapor Carl Hoepcke, 
quando, em ambas as .ocasiões, 
fomos apanhá-los em Itajaí . 

Enquanto sentiu-se confortá-
vel ao dirigir automóvel, foi regu­
larmente à sua Cabeçudas, sem­
pre acompanhado de seu insepa­
rável rádio Philips 1939, coberto 
por uma capa de feltro verde. 
ocupando o lugar de um passagei­
r.o no banco traseiro. Notável pes­
cador, tirava peixes imensos, tanto 
do rio como do mar, equipado ape­
nas com uma simples vara de bam­
bu e linha de metal (nunca conse­
guiu se entender com os moline­
tes; quando os usava, passava a 
maior parte do tempo da pescaria 
desembaraçando as linhas . . . ). Fa­
zia um peixe defumado como pou­
cos, preparado dentro de um sim­
ples barril. no quintal da casa. 

Este foi Alfredo Baumgarten , 
meu avô. Faleceu em 1967, aos 84 
anos, de morte natural. Deixou o 
que de melhor alguém pode dei­
xar: a melhor das lembranças. 

Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (V) 

30. Livro (1934 - 1983) 

ANO DE 1934 
Termo 1: Congresso ca tóüco 

em Blumenau, em 02.01. 
Termo 2: Renovacão das fa­

culdades e provisões, "no mês de 
fev'ereiro. 

Termo 3: Início da doutrina 
para as crianças da la, Eucaris­
tia, no mês de fevereiro. 

Termo 4: Instalação do novo 
município de Gaspar, em 18 .03. 

Pe. Antônio Francisco Bohn. 

Termo 5: Procissão da 6°. 
feira santa com grande participa­
ção popular. 

Termo 6: Celebração da la . 
Eucaristia de 300 crianças na ma­
triz, em 08 .04 . 

Termo 7: Realização da Fes­
ta da Gruta, em 03,05. 

Termo 8: Visita "Ad Limina" 
de D. Pio, em 04.05. 

Termo 9: Notícia sobre a ins­
talação de um grupo êscolar em 
Gaspar 1 no m ês de maio . 
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Termo 10: Informes sobre a 
escola paroquial (sem data) . 

Termo 11: Realização da Fes­
t.a de São Pedro, em junho. 

Termo 12: Coleta em favor 
da c a.tedr aI de JOinville, em ju­
lho. 

Termo 13: Realização da Fes­
ta do Senhor Bom Jesus (sem da­
ta) . 

Termo 14: Transferência do 
vigário Fr. Gervásio :Klraemer pa­
ra Canoinhas (sem data) . 

Termo 15: Chegada do novo 
vigário FI'. Francisco Xavier, em 
06.09. 

Termo 16: Viagem do novo 
vigário a Joinville e licença para 
a realização de procissões, em 
24.09. 

Termo 17: Realização da Fes­
ta de São Francisco, em 04.10. 

Termo 18: Realização da FES­
ta de Cristo Rei e fundação da 
Cruzada Eucarística na paróquia. 

Termo 19: Romaria das Fi­
lhas de Maria para Blumenau, em 
15.11. 

Termo 20: la. Missa de Fr. 
Canisio Eberhardt, em 08.12. 

Termo 21: Viag12m do vigá­
rio a Joinville para tratar da 
construcão do Salão Cristo H oi \3 

licença ·para bênçãos com o SS. 
ｾ｡｣ｲ｡ｭ･ｮｴｯＬ＠ em 19.12. 

Termo 22: Celebração do K::;,­
tal na matriz. em 25 . J 2. 

Termo 23: Realização do 1°. 
Natal das crianças pobres, em 
26.12. 

Termo 24: Missa de ação de 
graças, novena e procissão de lu­
zes para a gruta, em 31.12. 

Termo 25: Movimento religio­
so de- 1934: Confissões (27.200'), 
Comunhões (26.493), visitas aos 
doentes (121) I enterros (96), ba­
tizados ( 481), casamentos (94) , 
las. Eucaristias (306), sermões 

_ .. ｟ｾ＠ ... ｾ＠ ... ｾ Ｍ］ ］＠

(344), Apost.olado da Oração 
(886), Congregação Mariana (69), 
Cruzada Infantil (218), Filhas de 
Maria (104), Ordem Terceira 
(33) . 
ANO DE 1935 

Termo 1: Registros de óbitos 
de Ge.rtrudes Bornha usen e J a­
cob Lucas Schmitt, em 01.01. 

Termo 2: Nomeacão de fabri­
queiros e la. reunião· (sem data). 

Termo 3 : Festa em benefício 
da escola paroquial, em 1'Ü'. 02. 

Termo 4: Licença para a 
construção do Salão Cristo Rei, 
-em 20.02. 

Termo 5: la. Reunião Geral 
preparatória de construção, em 
03.03 . 

Termo 6: Viagem do vigário 
a Florianópolis para tratar da es­
cola paroquial, em 18.02 . 

Termo 7: Início da doutrina 
de la. Eucaristia, em 07.03. 

Termo 8: Lançamento da pe­
dra fundamental do Salão Cristo 
Rl2.i, em 19.03. 

Termo 9: Equiparação da esco­
la paroquial aos grupos escolares, 
em 26.03. 

Termo 10: Prosseguimento da 
construção do salão, em 26.03. 

Termo 11: Programação da 
Semana Santa de 1935· 

Termo 12: Celebração da la. 
Eucaristia de 153 crianças na ma­
triz, em 28.04. 

Termo 13: Realização da F 2S­
ta da Gruta, em 03.05. 

Termo 14: Celebração de no­
venas durante o mês de maio. 

Termo 15: Tríduo de São 
Pascoal, em 17. 05 . 

Termo 16: Bênção e inaugu­
ração na gruta da imagem de 
Santa Bernarde-te, ofertada pela 
1 a. Sra. Maria Cândida Hoeschl. 

Termo 17: Armacão do Sa­
lão Cristo Rei, no início de junho. 
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Termo 18: Acidente com o 
vigário na construção, permane­
cendo enfermo de 04 a 24.06. 

Termo 19: Realização da Fes­
ta de São F'e.dro, pregação e· par­
ticipação do coral Santa Cecília. 

Termo 2-0: Licença de D. Pio 
para o corte de uma faixa de ter­
ra da matriz para uso público, em 
15.07. 

Termo 21: Romaria de 800 
homens de passagem por Gaspar, 
em 28.07. 

Termo 22: Profanação da 
igre·ja matriz por descon]]l::cidos 
na noite de 29. 07.1935 . Telegra­
mas de solidariedade por parte do 
Sr. Nereu Ramos e de D . Pio, 
em 31.07. 

Termo 23: Realização da fes­
ta do Senhor Bom Jesus, em ... 
06.08 . Inauguração e· bênção da 
nova ponte de Gaspar. 

Termo 24: Cumprimento da 
ordem de D. Pio pedindo orações 
pela profanação da matriz, em 
11.08. 

Termo 25: Comemoração do 
25°. aniversário do decreto "Quam.­
singulari" e comunhão de crian­
ças, lem 15.08. 

Termo 26: Introdução da Via 
Sacra semanal nas 6a . feiras 
(sem data). 

Termo 27: Romaria dos semi­
naristas de Azambuja à matriz 
em desagravo pela sua profana· 
ção, em 08.09. 

Termo 28: Referência ao 25°. 
aniversário de casamento de Ger­
trud!2s Schmitt Wehmut, em ... 
11.09. 

Te·rmo 29: Pintura do salão 
Cristo Rei, em setembro· 

Termo 30: Realização da fes­
ta de São Francisco e bênção da 
nova imagem de Santa Terezinha, 
doada pela Sra. Benta Cardoso, 
em 04.10'. 

Termo 31: Termo da Visita 
Pastoral de. D . Pio de 26 a 29 .10. 

Termo 32: Festa de inaugu­
ração do Salão Cristo Rei, cris­
mas e visita pastoral do bispo, 
em 27.10 . 

Termo 33: Visita de D. Pio 
à Gaspar Central, em 28.10. 

Termo 34: Passeio do coral 
Santa Cecília ao Morro da Cruz 
e Nova Trento, em 15.11. 

Termo 35: Exames finais na 
e·scola paroquial, d21 20 a 38.11. 

Termo 36: Retiro das Filhas 
de Maria, de 05 a 08 .12. 

Termo 37: Exposição de tra­
balhos manuais na escola paro­
quial, em 14.12. 

Termo 38: Natal das crian­
ças pobres da paróquia, em 26.12· 

Termo 39: Festa litúrgica do 
Natal com quadros vivos e can­
tos, em 26.12. 

Termo 40 : Missa de ação de 
graças, 'Em 31.12. 

Termo 41: Movimento religio­
so de 1935: Batizados (504), ca-
samentos (91\), confissões . .. .. . 
(26.113), Icomunhões (186), ser­
mões (420), visitas aos doentes 
(114), enterros (63), las . comu­
nhões (86), Apostolado (972), 
Congregação Mariana (69), Cru­
zada Infantil (240), Filhas de Ma­
ria (129), Ordem Terceira ( 48). 
ANO DE 1938 

1'2'rmo 1: Viagem do vigário 
para Rio Negro, ds' 01 a 17. OI. 

Termo 2: Início da doutrina 
de la. Eucaristia, em 11.02 . 

Termo 3: Provisões de vigá­
rio e coadjutor, em 25.02. 

Termo 4: Celebra.ção da Se­
mana Santa de 1936. 

Termo 5: Procissão da Res­
surreição no domingo de Páscoa. 

Te.rmo 6: Festa do Jubileu de 
Ouro de Fr. SOlano, em 15.04.. 

Termo 7: la . Eucaristia de 
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198 crianças na matriz, em 19 .04. 
Termo 8 : Celebração da Fes· 

ta da, Gruta, em 03.05. 

Termo 9: Romaria a Itaj aí 
das Filhas de Maria, em 17 . 05 . 

Termo 10: Festa de São Pe · 
dro, em 29.06 . 

TermO 11: Festa do S',;nhor 
Bom Je·sus, em 23.08. 

'CONTO E RE>CüN'l''O 

Termo 12: Término do "cam· 
po de recreio", através de muti· 
rão, em 23 .08. 

Termo 13: Congresso Euca­
rístico, de 003 a 06 .09. 

Termo 14: Festa de São Fran­
cisco e cerimônia do Trânsito, em 
04 .10. 

O NATAL DE MINHA INFÂNCIA 
Apolônia Gastaldi 

Era o ano de 1944. Natal. Morávamos no Vale do Itajaí. Meus 
pais tinham então seis filhos. Nossos vizinhos da frente formavam uma 
família de origem alemã. Os pais haviam vindo da Alemanha por volta 
de 1920. As filhas , duas adolescentes, nasceram aqui . Naquela época, 
um mês antes do Natal a rotina diária começava a mudar. Os prepa­
rativos atingiam compras de presentes, fazer doce de Natal com gla­
cê de ovos e açúcar color ido, doce de mel, limpeza geral, enfeites. O 
cenário ia mudando progressivamente. Os pais ,ficavam muito atare­
fados. Costurava-se roupas novas para as crianças. Mamãe recolhia 
todos os nossos sapatos e levava para consertos. Quando voltavam 
do sapateiro Stainsack, brilhavam como novos. Algumas aves sumiam 
do terreiro , iam parar no sevador, presas na engorda. Recebia-se 
cartas, cartões , mensagens e pi'Omessas de visitas. Havia Missa do 
Galo. 

Naquele ano repetia-se o convite que faziam Dona Cheni e 
Gustav Daniel. Dia 24, à tardinha, nossa familia ia assistir ao início da 
festa de Natal na casa destes vizinhos. Cordiais, sorridentes, eles nos 
aguardavam na porta. Vestiam seus melhores trajes. A árvore de Na­
tal estava na sala . Enfeitada de bolas, anjos, fios de prata, velinhas, 
presentes. Tudo . Logo depois dos cumprimentos nos era dad.o lugar. 
Sentávamos comportados e atentos. Os donos da casa falavam pou­
co em português. Suas .filhas haviam fe ito o quarto ano na escola lo­
cai e falavam bem, t raduziam. Cheni mostrava para minha mãe algu­
mas ca i'tas ant igas, de seus parentes lá na Alemanha que em outras 
épocas haviam escri to pelo Natal . Emocionava-se. Mostrou o último 
cartão que recebera no inicio da guerra. Era feito de flores secas que 
guardavam ainda um pouco da cor natural. Havia uma Edel Weis , a 
violeta dos alpes. Parecia de veludo. Senhor Daniel oferecera um li­
cor ao meu pai. Mas a maio r surpresa estava por vir. Ficamos todos 
em silêncio e como por milagre a grande árvore que ia do chão ao 
teto começou a girar lentamente. lentamente.. . e luzinhas vermelhas 
acendiam e apagavam piscando enquanto uma música suave e deli­
cada dizia que era Natal. Eu era muito pequena mas, jamais esque­
cerei , 
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Aconteceu ... NOVEMBRO DE 1991 

- DIA 1°. - A explosão de uma bomba de fabricação caseira, 
fabricada pelo menor Félix Fernando Queirós, residente no bairro Vors­
tadt, provocou sua morte. O fato ocorreu em sua residência, aonde vi­
via com sua mãe e avó, as quais nada sofreram, já que a explosão deu­
se no quarto que o menor ocupava. 

- DIA 2 - O ribeirão Fortaleza, localizado no bairro do mesmo 
nome, amanheceu coberto de peixes mortos, deixando a suspeita de que 
alguém tenha despejado quantidade de elementos tóxicos. 

- DIA 3 - O Museu da Família Colonial, da Fundação «Casa Dr. 
Blumenau». abriu atraente exposição de chapéus, que eram usados pe­
las mulheres nas décadas de 1920 a 1960. São quarenta e um chapéus 
de diversos modelos, que foram cedidos pela senhora Ellen Vollmer, de 
seu acervo particu lar. 

- DIA 3 - Prolongadas chuvas que cairam sobre Blumenau e ou­
tras cidades da região do Vale do Itajaí, causaram sérios danos, princi­
palmente em erosões, ameaçando inclusive diversos desabamentos. Blu­
menau também sofreu bastante em seus bairros, com sérias ameaças à 
segurança da população. Felizmente não houve vítimas a lamentar. 

- DIA 5 - No Pavilhão «C» do PROEB foi aberta a I Feira de 
Ciências de Blumenau - FECIBLU - a II Coletiva de Arte Estudantal 
- COARTE - e o " PRÊMIO RECRIAR. Foi uma realização da Secreta­
ria Municipal de Educação da Prefeitura de Blumenau. 

- DIA 6 - Na Biblioteca Central da Universidade de Blumenau, 
aconteceu o coquetel de abertura da exposição ENTALHES, do artista 
Egon Moskorz, cuja amostra ficou exposta até o dia 16. 

- DIA 9 - Nas dependências da Escola de 10. e 2° . grau «8a­
rão do Rio Branco», foi aberta à visitação pública a Quinta FECIBA -
Feira de Ciências dos alunos daquele educandário. Trata-se de um even­
to de suma importância que visa servir de estímulo aos alunos em geral . 

- DIA 10 - A imprensa divulga informações prestadas pelo Se­
cretário de Tu rismo Frank Graf , sobre os resultados financeiros da sa. 
Oktoberfest. Segundo a in.formação, a renda bruta foi de um bilhão e 
quatro milhões de cruzeiro.s, sendo 520 milhões arrecadados nas bilhe-
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terias de ingressos. A informação acrescenta que as despesas com à 
organização somaram o montante de Cr$ 784.050.000,00 (setecentos e 
.oitenta e quatro mihões e cinquenta mil cruzeiros), resultando assim 
num saldo de lucro de cerca de Cr$ 260.000.000,00. Grande [?arte deste 
lucro já estava comprometido com as despesas de ampliações e melhora­
mentos executados meses antes, do que resul tou , na realidade, um saldo 
líquido de 25 milhões de cruzeiros. . 

- DIA 12 - No Centro de Convenções do Grande Hotel Blume­
nau, realizou-se a solenidade de instalação do I Seminário Catarinense 
de Planejamento Urbano. Na mesma ocasião também foi aberta a 1 a. 
URBE/SUL, Feira Catarinense de Equipamentos, Materiais e Serviços 
A promoção foi da Prefei tura de Blumenau , através da Assessoria de 
Planejamento. 

- DIA 12 - No Grande Auditório do Teatro Carl.os Gomes, o 
Conjunto de Câmara de Florianópolis realizou bela audiência musical, 
interpretando obras de grandes mest res , como Bach Vivaldi, Mozart e 
Domênico Cimai'Osa. 

- DIA 13 - Na Galeria Mun ic ipal de Arte «Curt Schroeder», de 
Rio do Sul , teve lugar concorr ido coq uetel de abertura da Exposição 
de Pintura de Rosi Maria Winkler Darius, concomitantemente com o lan­
çamento da Segunda Edição d.o Livro «Compêndio Histórico e Geográ­
fico de Rio do Sul», do Professor Alfredo Emanuel Cardoso. Numeroso 
público esteve presente. A exposição de Rosi Darius esteve aberta até 
o dia 22. 

- DIA 16 - Violento temporal se abateu s.obre a cidade e bairros 
de Blumenau, chegando a preocupar grandemente a população por uma 
repetição do que havia ocorrido há 13 meses atrás. Houve mu itos des­
moronamentos, com casas at ingidas, ruas, pon tes, da parte de diversos 
ribeirões, c.omo os do Garcia, Velha e, especialmente, de Itoupava, bair­
ro mais duramente ating·do. A violência das águas levaram o terror 
a numerosos lares blumenauenses. Felizmente não houve vítimas a la­
mentar. Os prejuízos tanto para particulares como para o município, fo­
ram enormes, calculados em um bilhão de cruzeiros 

- DIA 20 - Perante numerosa assistência, apresentou-se na 
concha acústica da Prainha, o internacionalmente aplaudido Trio Iraki­
tan, que tanto sucesso tem alcançado deSde sua formação em 1950. O 
afinado trio já tem gravados mais de 50 discos, tanto no Brasil como no 
exteri.or. 

DIA 20 - O Circulo de Orquidófi los de Blumenau promoveu 
a abertura da 76a. Exposição de Orqu ídeas e Plantas Ornamentais, tendo 
por local o Mausoléo Dr. Blumenau. À' solen idade estiveram presentes 
numerosos convidados e autoridades. 
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· . 
ｾ＠ DIA 22 - A cont inuação da peça «Oh! Calcutá», foi apresénta-

da no grande auditório do Teatro Carlos Gomes, às 21 horas. A monta­
gem é de brasileiros e foi inspirada no texto e enredo originais do autor 
Norman Kean. 

- DIA 25 - No final da tarde, a população de Blumenau viveu 
momentos de muita apreensão. com o violento temporal que se abateu. 
Após a trovoada, os bombeiros foram muito solicitados nos divei'sos bair­
ros e no centro, PC!ra atender, principalmente queda de árvores, enquan­
to que os plantões da Celesc atendiam a numerosos chamados para res­
tauração da energia elétrica em diversos baH'ros. Felizmente não houve 
vítimas e foram elevados os prejuízos causados, numa residênc ia que 
foi atingida pela queda de árvore 

- DIA 25 - Numerosos convidados estiveram presentes ao co­
quetel com noite de autógrafos, realizado no sal ão de .festas do Vasto 
Verde, pelo lançamento do livro de Tesoura Ji'. «Memórias de um Blu­
menauense Nascido em Goiás». O livro, ed itado pela Fundação «Casa 
Dr. Blumenau» e prefaciado p::)r José Gonçalves, causou excelente 
impressão a todos, tornando-se alvo de numerosas pessoas de Blumenau 
e da região, que passaram a procurá-lo nas livrarias da cidade, Na noite 
de lançamento, Tesoura Jr. autografou mais de uma centena de livros 
vendidos. 

- DIA 28 - O Departamento de Cultura de Blumenau e o ICBA, 
promoveram o lançamento do filme «O Vôo Solitário», versando sobre a 
vida e a obra do etmólogo Fritz Plaumann . , 

- DIA 29 - Na Galeria Municipal de Artes (Projeto Letra Viva), 
promovido pelo Departamento de Cultura da Prefeitura e pela FundaçãO 
«Casa Dr. Blumenau», realizou-se o lançamento e autógrafos dos seguin­
tes escritores catarinenses: José Roberto Rodrigues «Poliedro'; Marti­
nho Bruning, «Textos Mínimos»; Rotlerto Diniz Saut, «Dezesseis Poemas 
Numa Noite Absoluta»; Terezinha Manzack, «Resgate da Emoção»; Te­
soura Júnior, «Memórias de um Blumenauense Nascido em Goiás» . Na 
mesma oportunidade foram entregues os prêmios aos vencedores da 2a. 
edição do «Concurso LlVRESCRITA de Poesias». 

Dezembro de 1991 
- DIA 2 - O aplaudido coral blumenauense CAMERATA VOCALE 

apresentou, sob intensos aplausos, no grande auditório do Teatro Carlos 
Gomes, o tradicional concerto de Natal, cujo espetáculo artístico atraiu 
para o Teatro Carlos Gomes numerosa assistência. O concerto constou 
de um variado repertório, tanto de músicas clássicas quanto de populares 
e tradicionais, agradando plenamente ao auditório. 

- DIA 4 - A imprensa inf.ormou que o Hospital Santa Isabel ativou 
a primeira Ala de Cardiologia Clínica da regi ão. Trata-se de uma inova-
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ção em que o paciente cardiológico recebe atenção' e cuidados diferen­
ciados, através de uma equipe totalmente especializada. A ala está equi­
pada com monitores cardíacos, desfibrilador, bombas de infusão, eletro­
cardiograma, etc .. 

- DIA 4 - A bailarina clássica Ana Botafogo fez neste dia, a sua 
primeira apresentação em Blumenau, no palco do Teatro Carlos Gomes. 
A aplaudida artista é considerada uma das maiores expressões da dança 
nacional. Apresentou-se com igual brilhantismo no festival de Joinville. 
Em Blumenau , recebeu os mais .fartos e entusiasticos aplausos pela ma­
estria de seus números. Seu parceiro de danças, Paulo Rodrigues, é na­
tural de S. Paulo. 

- DIA 5 - Foi ativada a ornamentação natalina da cidade, para 
comemorar o natal de 1991 . cujo acontecimento .foi, mais uma vez, rece­
bido com eu foria pelos blumenauenses e pelos visitantes. 

- DIA 6 - Em Timbó, foi aberta, com festiva solenidade, a 3a. 
Maniokfest, com a expectativa de receber, nos dez dias de festa, cerca 
de 80 mil pessoas. 

- DIA 6 - Intenso temporal começou a desabar sobre Blumenau, 
o qual estendeu-se nas quarenta e oito horas seguintes, causando inú­
meros estragos em diversas vias públicas, com desmoronamentos e que­
da de árvores. O corpo de bombeiros teve muito trabalho no atendimen­
to aos inúmeros pedidos de auxílio por parte da população de diversos 
bairros, principalmente os da Rua Araranguá. 

- DIA 6 - Na Fundação Indaialense de Cultura aconteceu, com 
a presença de numeroso público, a solenidade de abertura da exposição 
individual do consagrado artisia Feliz Conte, um dos pintores mais fes­
tejados da vizinha cidade. Seus maravilhosos trabalhos enfocam com ex­
trema perfeição, paisagens do Vale do Itajaí, inclusive as antigas resi­
dências dos colon izadores e a magia de nossa flora. Agradecemos o con­
vite recebido. 

- DIA 7 - Tiveram iníc io em Blumenau os festejos natalinos. O 
Departamento de Cu ltura da Prefeitura de Blumenau, e a FUl")dação «Casa 
Dr . Blumenau », prog ramaram o «Natal em Blumenau», cujo programa 
teve prossegui menta até o dia 21 , com destaque no Calçadão da rua 15 
e outras realizações nos bairros. 

- DIA 12 - No espaço cultural da Casa da Manchete, à rua Ita­
Jal , a artista plástica Helcisa Pacheco abriu exposição individual de suas 
obras constantes de 18 pintu ras. 

- DIA 13 - A Escola de Ballet do Teatro Carlos Gomes, apresen­
tou, dentro do programa Pró-Dança, um espetáculo contendo 17 coreogra-

- 29-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



fias, ocupando o Grande Auditório daquele Teatro. Alunos adultos daquela 
escola e também infantís, deram o espetáculo. 

- DIA 13 - Na Academia Catarinense de Letras, tomou assento na 
Cadeira nO. 07. Leatrice Moelimann Pagani. A solenidade realizou-se no 
Salão Nobre do Palácio Cruz e Souza, às 20 horas, com numeroso público. 
A nova «imortal» foi saudada pelo acadêmico Paschoal Apóstolo Pítsica. 

- DIA 13 - Na Rua Bahia, realizou-se a solenidade de inaugura­
ção da Sede Operacional do SAMAE, situada junto à Estação de Trata­
mento de Água. O ato inaugural foi presidido pelo Prefeito Victor Fernan­
do Sasse. 

Na ocasião, o presidente do SAMAE, Carlos Wachholz, pronunciou 
alocúção, fazendo uma prestação de contas de sua longa folha de servi­
ços prestados à população durante sua gestão de três anos, dizendo ser 
esta inauguração a última que realizaria naquele cargo, uma vez que 
estava se afastando do SAMAE por desejar çandidatar-se à prefeitura de 
Blumenau nas próximas eleições a realizarem-se em 1992. 

- DIA 16 - A Paróquia Santa Isabel, l.ocalizada no Bairro Jordão, 
no Garcia, que tem como pároco, na atualidade, o Padre Antônio Francisco 
Bohn, nosso prestimoso colaborador. registrou o transcurso de seus 10 
anos de elevação à categoria de Paróquia . 

- DIA 17 - Com a Lei Complementar nO 22, assinada neste dia 
pelo Prefeito Victor Fernando Sasse, a Fundação «Casa Dr Blumenau» 
tornou-se mais ampla em suas atividades, incorporando inclusive o antigo 
patrimônio da Prefeitura Municipal . Também foi ampliado .o setor admi­
nistrativo, tendo sido nomeado Presidente da Fundação o sr. Frank Graf, 
que também exerce as funções de Secretário de Turismo. Para o cargo 
de Diretor Administrativo e Financeiro, foi reconduzido o jornalista José 
Gonçalves, até então Diretor Executivo e editor desta revista. Nas funções 
de diretor de Cultura, foi nomeada Ana Luiza Holzer B. Schulz. 

- DIA 22 - Os atletas blumenauenses que participaram nos Jo­
guinhos Abertos de Santa Catarina, em Porto União, foram festivamente 
recebidos pela população blumenauense, por terem conquistado o título 
de campeões, com a obtenção de sete troféus, numa competição que reu­
niu sete mil atletas em sete dias de competição. 

- DIA 24 - Nesta véspera de Natal, um violento tempoml desa­
bou sobre a cidade, atingindo também vários bairros. Um dos mais atingi­
dos .foi o bairro Araranguá, cujas águas descendo dos morros e deslisan­
do pela rua pavimentada, em ladeiras, causaram enormes estragos ao 
pé do morro, impedindo o trânsito por algumas horas e causando estra­
gos a residências com a invasão da água e lodo. O bairro Araranguá foi o 
mais atingido e o mais prejudicado pela avalanche das águas, 
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COLABORAÇÃO DO PROF. ELlSARIO CATàNNI 

Recebí no final do mês de no­
vembro uma carta enviada pelo 
Prof. Elisario Cattoni, de Apucarana, 
PRo Por se tratar de valiosa cola­
boração as informações fornecidas, 
BLUMENAU EM CADERNOS jul­
gou-a digna de publicação. 

Em sua correspondênc ia. Prof. 
Cattoni faz menção de uma capela 
de N. S. da Glória «dita de Santa 
Maria Assunta ou simplesmente As­
sunta - «Sunta» do povo - situa­
da no fim da Estrada ou Linha da 
POMMERSTRASSE», que não apa­
rece nos registros de Tombo ano­
tados pelos padres franciscanos, 
cujos tombos e números foram já 
publicados. 

Através de contato pelo telefo­
ne e por correspondência e, agora 
através destas páginas, há de se 
agradecer muitíssimo a valiosa co­
laboração do Prof. Cattoni para a 
história de nossa região pelo que 
se segue: 

Os três Livros de Tombo da 
Paróquia São Paulo Apóstolo de 
Blumenau: 1°. (1876-1912 ), 2;). 
(1912-1924) e 3°. (1924-1968) origi­
nais encontram··se desap3recidos. 
Há uns dois anos atrás encontrei 
na biblioteca da Fundação Casa Dr. 
Blumenau uma cópia xerografada 
dos três Livros. A partir daí com­
preendi a grande importância da 
descoberta feita e me dediquei a 
elaborar uma síntese das anota­
ções. Sobre a dita capela de San­
ta Maria Assunta não há nenhum 
termo fazendo referência a ela, e 
isso pode ter ocorrido por várias 
razões e/ou pelas esporádicas vi­
sitas, mormente por ocasião dos 
batizados. 

Por esta razão, com os argu-

Pe. Antônio Francisco Bohn 

mentos apresentados e as referên­
cias a acontecimentos lá aconteci­
dos, tudo leva a crer que possivel­
mente tenha havido algum descui­
do nas anotações, tornando a carta 
do Prof Cattoni uma colaboração 
importante na preservação da his­
tória da dita capela e aos morado­
res daquele lugar. 

Apucarana (PR), 22 de novem­
bro de 1991 . 
Revdmo Sr. 
PE. ANTôNIO FRANCISCO BOHN 
a/c «Blumenau em Cadernos». 
BLUMENAU/SC 

Reverendíssimo Senhor: 
Assinante e leitor assíduo da 

revista citada, catando novas e es­
clarecimentos sobre quanto res­
peito diga da imigração em geral, 
e em especial à trentino-italiana -
tão pouco divulgada nesta revista. 
Seus «REGISTROS DE TOMBO 
ANOTADOS PELOS PADRES FRAN­
CISCANOS» têm despertado inte­
resse, leitura, esperanças e .. . de­
cepção. Explico-me! 

Reli-os (t.omos e nOs.) e nada 
achei de minha capela de N. S. 
da Glória, dita de Santa Maria As­
sunta ou simplesmente Assunta -
«Sunta» do povo - situada no 
fim da Estrada ou Linha da POM­
MERSTRASSE - «Pomestrós» dos 
italianos - que partia e parte de 
Timbó em direção ao Norte, onde 
estancou em 1875 a colon ização 
com 4a leva trentina de meus bisa­
vós e avós Cattoni, Bagattoli, Ber­
t i, Berlanda, Zeni, etc. e dali anos 
empós adentraria por Rio Adda, 
galgaria a montanha para se esten­
der a Jaraguá (do Sul). - Tanto o 
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éscrito:r Àléssio Be-rri na obra be­
líssima e preciosa em «A Igreja no 
Médio Vale do Itajay», nem seus 
transcritos, citam algo da capela da 
«Assunta» do local dito primeiro 
de «Busa» ou «Busa-Assunta» de­
pois e hoje «Alto Pomeranos», de 
onde ram iJ icam-se estradas ou «ti­
fas» em nO. de 4, concentrando 
pois o povo, hoje e outrora, natu­
ralmente, hoje a principal capela 
da Paróquia. «ASSUNTA» ou «GLó­
RIA» é devoção trazida de Cavedi­
ne-Trentino p/Cattoni, Bagaftoli, 
Gobber, Gadotti , Travaglia, Moltrea, 
Berlanda, Zeni e outros... de 
onde sairam 5 sacerdotes e de­
de onde sairam 5 sacerdotes e de­
zenas de I rmãs Franciscanas (Ca­
tequistas) e inúmeros ex-seminaris­
tas, qual eu . 

- Segundo depoimentos de 
tios meus, houve em Alto Pomera­
nos, prim itivamente uma capela de 
esteios, depois de madeira 7 x 8 m, 
que servia de igreja-escola, terre­
no comprado p/ imigrantes, desta­
cado do lote 130 - lote 13FA 
então - e cujas escrituras a dio­
cese de Joinville nunca acharia 
(supõe-se que emigrados dali para 
outros centros e até para a Argen­
tina tenham levado as esc !' itu­
ras ... ) 

- Supus, fosse a padroeira 
«NOSSA SENHORA DA SAúDE», 
como o Sr. diz à p. 264, nO. 9, se­
tembro 1989 - Tomo XXX) em 
seus trabalhos, dignos de louvor e 
estudo: Parabéns, mil vezes! Gra­
zie pela História e Igreja! 

- Aqui, um esclarecimento his­
tórico; «Aos 3 .1.1877 na capela 
provisória de S. Maria Imaculada 
de Pommerstrasse, desta Colonia, 
baptizei solemnemente Giuseppe 
Angelo Berti, nascido em 8.12.1876, 
fO. leg. de Antônio Berti e Barbara 
Dorigatti; avos paternos Giuseppe 
Berti e Catharina G(C) attone(i) , 

a. m. Francisco Dorig-atti e Madda­
lena Bosgner; padrinhos: Angelo 
G(C) aHone(i) - meu bisavô e ma­
no de Catharina dita e Dozolina 
G(C) attone(i) - fa. de m/bisavô 
dito - (L.I. p. 66, nO.1) Paróquia 
de S. Paulo Apóstolo de BNU -
asso Pe. J. M. Jacobs». 

O que concluir disso? -- Que teve 
esse nome a capela em foco? Que 
mudou de padroeira? E, a padro­
eira da sede de Rio dos Cedros é 
«Paróquia de N. S. da I maculada 
Conceição», teria esta mudado de 
padroeira também? Ora, na Pom­
mestrasse havia as capelas: S. 
Rocco, Santo Antonio Addolorata, 
S. Maddalena (hoje Caravaggio) e 
depois a minha em foco: Assunta 
e em Rio Adda (depois) S. Paulo. 

Para conciuii' meu arrazoado 
visto e duvidoso, a afoito como eu , 
que escrevi 2 livros genealógicos 
paterno e materno e Pe. Victor Vi­
cenzi, meu primo paterno, (avan­
çado em idade e cansado da me­
mória), escreveu 2 livros sobre ｾｩｯ＠
dos Cedros, passando ao largo 
dalguns episódios históricos ou 
contornando-os , como no caso 
descrito. «Ma, no fá male» ele, 
como o Sr. levam os méritos de 
trazer à baila do olvido assuntos 
de relevância para seguidores des­
vendarem verdades e restabelecer 
páginas corretas das «coizinhas» 
do passado. 

- Parabéns ao Sr. pelo tra­
balho-f-onte de informações rele­
vantes. No futuro, como já demons­
trado agora, se demonstrará a im­
portância do Seu suor e colabora­
ção. Se puder receber revisão do 
meu caso nalguma resposta agra­
decerei elusivamente. 

Com abraços e votos de bem eS-
tar em Deus: 

Prof. Elisario Cattoni 
R. Ou ro Branco, 145 - centro 
86800 Apucarana - Paraná 
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F UNO A ç A O "C A S A D R. B L UM e NAU" 
Instituída. pela Lei Municipal nr. 1835, óe 7 de abril de 1972 . 

Declarada de Utilidade Púb lica Municipal pela Lei m . 2.028, de 4/ 9.'74. 
Decla r ada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, 4e 3/l0/ R!'5 . 
Registrada no Cadastro N acional de Pessoas Jurídicas d e Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o m. ＴＲＮ ＰＰ ＲＲＱＮｾ Ｏ Ｘ Ｗ ＭＵＰＬ＠

instituído pela Lei 7 .505, de 2/7 / S6. 

83015 B L U M E NAU Santa ｃ｡ｴ｡ｾｩｮ ｡＠

INSTITUiÇÃO DE FIN S eXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO : 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município ; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Munieípi(!); 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore region al ; 

- Promover a edição de livros e outr.as publicaoões que estu­
dem e divulguem as t radições hist5rico-cl:lltmrais do Ml:lOi­
cípio; 

Cria r e m antE'r museu s, bib liotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades , permanentes ou n ão , que si·rvam de 
instrumento de divulgação cultura-I ; 

Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe.c;, 
o folclore, a genealogia e ou tros aspectos de interesse cul­
tural do Município ; 

- A Fundação r ealizarã os seus objtltivos a través da m anu­
tenção das bibliotecas e m useus , d e instal ação e manuten­
ção de novas unidades culturais d e todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de curo 
sos, palestras, exposições, estudos, p ésquisas e publieações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dl'. Fritz MüI.ler" 
Arquivo Históriw "Prof. José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Bl1ID1enau em Cadernos" 
Tipografia e Encadern.ação 

CONSELHO DELIBERATIVO: Presidente - Ai ga Barreto Muell e r Hering 
Vice-Presidente - Friederich Id eke r 

CONSELHEIROS - Dinorah Krieger Gonça lves - Noemi Kellermann -
Frederico Kili a r> - Lindo lf Bell - Manfredo Bubeck 
- Hans prayon - Lo rival Harri Hübner Saad - Frank 
Graf - Hans Martin Meyer 

DIRETORIA 
Presidente - Frank Graf 
Diretor Administrativo-Financeiro - José Gonçalves 
Diretor de Cultura - Ana Luiza Holzer B. Schulz 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO St:. FALA NA HISTORIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
IN DUSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE uBLUME,NAU EM ｃａｄｅｒｎｏｓｾｽ＠

E A HERING TEM MUITO EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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